Luz entre os homens
ISABEL DA HUNGRIA, RAINHA AO SERVIÇO DOS POBRES
Num hino litúrgico de Advento, a Igreja implora: “Vinde, Jesus, /Brilhe no mundo vossa Luz./Vinde, Senhor,/ Reine entre os homens vosso Amor”. O que se implora ao Céu teve uma resposta na vida e obra da rainha Santa Isabel da Hungria, chamada também de Turíngia, tia-avó da nossa Rainha Santa. Nela brilhou a luz da fé; e os doentes e os pobres foram por ela amados com grande generosidade e dedicação. O papa Bento XVI falou dela na catequese de 20 de Outubro de 2010.
Filha de André II, rei da Hungria, e de Gertrudes de Merânia, Isabel nasceu em 1207. Prometida por motivos políticos em casamento a Luís, duque hereditário da Turíngia, na Alemanha central, para ali foi levada aos 4 anos, tendo então sido celebrado o noivado no castelo de Wartburg, na cidade de Eisenach. Estudou alemão, francês, latim, música, literatura e bordado. Entre ela e o noivo acabou por despontar um amor genuíno.
Isabel viveu desde nova a fé cristã com grande devoção e o amor pelos pobres. Na corte, o seu estilo de vida destoava das opções comuns. Não suportava as contradições entre a fé professada e a prática da vida quotidiana. Pela sua sensibilidade e estilo de vida incomodava os membros da corte e tornou-se alvo de murmúrios e mesmo de repreensões. Praticava assiduamente as obras de misericórdia em relação aos pobres, aos doentes e às vítimas de injustiça e da violência. Saía do seu palácio para socorrer pessoalmente os necessitados. Denunciado este comportamento ao marido, ele não só o aprovou como respondeu: “Enquanto ela não vender o meu castelo, estou feliz!” É neste contexto de serviço e de generosidade para com os pobres que se insere o milagre do pão transformado em rosas, mais tarde também atribuído a Santa Isabel de Portugal. Do seu matrimónio nasceram três filhos.
Quando Isabel ouviu contar a história da conversão e do modo de vida de Francisco de Assis, entusiasmou-se e decidiu-se ainda mais seguir a Cristo pobre e crucificado e a amá-lo nos pobres. A sua vida espiritual foi apoiada e orientada por frades franciscanos, que foram seus directores espirituais. A rainha, por sua vez, ajudou os frades menores a construir um convento.
Em 1227, o rei Luís IV associou-se à cruzada e partiu para a expedição. Na despedida, Isabel, oprimida pelo sofrimento mas animada pela fé, respondeu ao marido: “Não te impedirei. Entreguei-me totalmente Deus e agora devo dar-Lhe também  ti”. A febre dizimou as tropas e vitimou também o rei, ainda antes de embarcarem. Perante  a notícia, a rainha ficou amargurada e retirou-se na solidão. Depois começou a ocupar-se dos assuntos do reino. Porém, o seu cunhado usurpou o trono e expulsou do castelo a viúva com os seus filhos. Só duas servas permaneceram com ela. Os filhos foram confiados a alguns parentes e Isabel teve que mendigar e trabalhar para sobreviver. 
Entretanto, alguns parentes defenderam-na e reabilitaram o seu nome, pelo que, em 1228, Isabel pode receber uma renda apropriada e passar a viver no castelo da família em Marburgo. Foi então que, ainda na sua cidade de Eisenach, se consagrou totalmente a Deus. Indo depois para Marburgo, aí começou a dedicar-se generosamente ao serviço dos pobres. O seu director espiritual conta que “pouco tempo mais tarde, construiu um hospital, recolheu doentes e inválidos e serviu à sua mesa os mais miseráveis e desamparados”. Quando o sacerdote a repreendeu por aqueles excessos, “Isabel respondeu que dos pobres recebia uma especial graça e humildade”. Nos últimos três anos da sua vida, ocupou-se na prática obras de misericórdia no hospital que fundara. Faleceu em 1231, aos 24 anos de idade.
Tornou-se, podíamos dizer assim, uma mulher consagrada no meio do mundo. Com outras amigas formou uma comunidade religiosa. Os abundantes testemunhos sobre a sua santidade de vida levaram a que, apenas a quatro anos da sua morte, o Papa Gregório IX a proclamasse santa. É padroeira da Ordem Terceira Regular de São Francisco e da Ordem Franciscana Secular.
Sobre esta mulher cristã, o Papa Bento XVI observa: “Na figura de Santa Isabel vemos como a fé e a amizade com Cristo criam o sentido da justiça, da igualdade de todos, dos direitos dos outros, e criam o amor e a caridade. E desta caridade nascem inclusive a esperança e a certeza de que somos amados por Cristo, e que o amor de Cristo nos espera, tornando-nos assim capazes de imitar Cristo e de O ver nos outros”.
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Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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